
 [image: cover.jpg] 


	
		[image: portadilla.jpg]

	


	
		
			 

			 

			Editado por HARLEQUIN IBÉRICA, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 2004 Kristi Goldberg

			© 2014 Harlequin Ibérica, S.A.

			De Sedutor a Rei, n.º 693 - Setembro 2014

			Título original: Persuading the Playboy King

			Publicado originalmente por Silhouette® Books.

			Publicado em português em 2006

			 

			Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial. Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Books S.A.

			Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos de negócios (comerciais), feitos ou situações são pura coincidência.

			® Harlequin, Harlequin Desejo e logótipo Harlequin são marcas registadas propriedades de Harlequin Enterprises Limited.

			® e ™ são marcas registadas por Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença. As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			Imagem de portada utilizada com a permissão de Harlequin Enterprises Limited. Todos os direitos estão reservados.

			 

			I.S.B.N.: 978-84-687-5423-9

			Editor responsável: Luis Pugni

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño

		

	


	
		
			Prólogo

			 

			O príncipe Marcelo Federico DeLoria era um aficionado de carros rápidos e da liberdade que sentia quando acelerava nas curvas muito apertadas. No entanto, o seu maior prazer provinha de curvas mais perigosas, curvas que só conseguia encontrar numa mulher. Gostava de todas as nuances do sexo oposto: a fisionomia, o odor, a inteligência inata e, não o podia negar, o desafio que representavam.

			Mas, tal como adorava as mulheres, odiava as despedidas, daí que evitasse envolver-se emocionalmente. Naquela noite, um inevitável adeus pendia-lhe sobre a cabeça, como se se tratasse de uma guilhotina ali posta para cortar laços mantidos durante quatro anos.

			Marc obtivera o diploma de Harvard algumas horas antes e estava pronto para se tornar independente. No entanto, não estava assim tão impaciente por se despedir do xeque Dharr Halim, sucessor do trono do seu país, nem de Mitchell Edward Warner III, filho de um senador dos Estados Unidos e membro da realeza estado-unidense por direito. Eram três homens unidos pela posição social e por uma amizade consolidada durante o tempo que tinham passado juntos.

			O ruído animado atravessava a porta. Aquela celebração marcava o fim de uma era e, de algum modo, o fim da juventude deles. O trio preferiu afastar-se da festa e fechar-se no apartamento onde tinha passado os últimos quatro anos a conversar sobre cultura, política internacional e das suas aventuras, esquivando-se sempre dos jornalistas. Era também onde tinham passado muito tempo a falar do seu tema favorito: as mulheres.

			Mas naquela noite havia um silêncio invulgar, como se os assuntos habituais fossem intransponíveis à luz daquilo que os esperava.

			Marc estava reclinado no cadeirão com os pés sobre a mesa de centro. À sua frente estavam Dharr, sentado na espreguiçadeira de couro e já sem o lenço tradicional na cabeça, e Mitch, sentado no chão.

			Apesar de serem muito diferentes, partilhavam o facto de serem famosos e, as suas reuniões frequentes eram uma forma de minimizar o peso dessa fama.

			Mitch pôs de lado a revista que estava a ler e agarrou na garrafa de champanhe francês, oferecida pelo irmão de Marc, o rei.

			– Já brindámos ao nosso êxito – disse, enchendo os copos. – Agora proponho que brindemos a um futuro como homens solteiros.

			Dharr levantou o seu copo.

			– Eu brindo a isso.

			Com o copo de champanhe na mão, Marc ficou a pensar numa despedida apropriada e que despertasse o interesse dos seus amigos.

			– Eu gostava de propor uma aposta.

			Dharr e Mitch entreolharam-se

			– Que tipo de aposta, DeLoria? – perguntou Mitch.

			– Bom, como já fizemos um acordo de não nos casarmos num futuro imediato, eu sugiro que mantenhamos esse acordo, e continuemos solteiros até ao nosso décimo encontro anual.

			– E se não mantivermos o acordo? – interrogou Dharr.

			Marc só via uma forma daquela aposta ter êxito.

			– Teremos que renunciar ao nosso bem mais precioso.

			– Renunciar ao meu cavalo puro-sangue? – replicou Mitch, fazendo uma careta. – Isso seria terrível.

			Dharr olhou para o quadro que estava pendurado na parede.

			– Devo reconhecer que não gostava de perder o meu Modigliani.

			– Meus senhores, é disso mesmo que estamos a falar – disse Marc. – Se essas coisas não significassem nada, a aposta não teria sentido.

			Mitch olhou para ele com receio.

			– Está bem, DeLoria. E tu, o que é que apostas?

			Marc quase nem hesitou antes de responder.

			– O meu Corvette.

			– Renunciavas ao carro do amor? – perguntou Mitch, incrédulo.

			– Claro que não. Eu não vou perder.

			E falava a sério. Marc DeLoria odiava perder algo valioso.

			– Nem eu – assegurou Dharr. – Eu não vou aceitar um casamento forçado só para ter um herdeiro.

			– Por mim não há problema – disse Mitch. – Eu sempre hei-de evitar casar-me.

			Dharr voltou a levantar o copo.

			– Estamos todos de acordo?

			Os amigos brindaram e selaram, assim, um moderno acordo de cavalheiros.

			– Vamos dar início à aposta.

			Marc não tinha nada a dizer sobre a aposta. Tinha a certeza que conseguiria resistir a qualquer tentação. Não estava interessado em casar-se e não tinha nenhuma obrigação de o fazer. A única coisa que lhe parecia menos interessante que casar era ter que governar o seu país. Mas, graças à posição que ocupava na linha de sucessão, o príncipe Marcelo Federico DeLoria não tinha que se preocupar em vir a ser rei.

		

	


	
		
			Capítulo Um

			 

			Nove anos depois

			 

			Marcelo Federico DeLoria tinha subido ao trono.

			Kate Milner conhecera-o apenas como Marc. Um homem extremamente atraente e, como ele próprio o reconhecia, um péssimo estudante de biologia a quem ela dera explicações no primeiro ano em Harvard. E o tal Marc tinha-se tornado no rei de Doriana, um pequeno país europeu.

			Era incrível.

			Tal como era incrível que ela estivesse num castelo de conto de fadas, a milhares de quilómetros de casa, e que o fosse voltar a ver após quase uma década.

			Kate sorriu ao pensar nisso, mas o seu sorriso desapareceu quando viu Marc aparecer acompanhado por um homem de meia-idade e com boa apresentação. Ele ainda tinha os mesmos cabelos castanhos despenteados de sempre, mas agora estavam mais compridos. Media pouco mais do que um metro e oitenta mas parecia mais imponente do que antes, com um peito e uns ombros largos. Estava vestido informalmente com umas calças de ganga e uma t-shirt de pólo. Kate ficou surpreendida por vê-lo com o mesmo tipo de roupa que usava na universidade pois, ao fim e ao cabo, ele era um rei.

			Não estava à espera que ele tivesse um ceptro, uma coroa e uma capa vermelha, mas que pelo menos tivesse vestido um fato.

			Marc parou a pouca distância dela e Kate sentiu o coração a acelerar-se. Teve que fazer um esforço para manter a compostura quando se viu perante aqueles olhos azuis. Já não tinham a alegria que ela vira tantas vezes durante o tempo que tinham partilhado. Viu neles algo que não conseguia definir. Era algo que ia mais além da mudança física.

			Mas tinha a certeza de uma coisa: ele não a tinha reconhecido. Ela também tinha mudado e, com alguma sorte, para melhor.

			O homem que o acompanhava, um inglês, deu um passo à frente e fez uma pequena reverência.

			– Dr.ª Milner, eu sou o Bernard Nicholas, o assessor de sua majestade.

			Kate sorriu.

			– Muito prazer.

			Nicholas virou-se para o estóico rei.

			– Majestade, apresento-lhe a Dr.ª Milner, a nossa última candidata para a vaga do hospital.

			Marc avançou e estendeu-lhe a mão.

			– Bem-vinda a Doriana, Dr.ª. Perdoe o meu aspecto. Eu não sabia que vinha.

			A voz dele era como a que Kate se lembrava, elegante e sedutora, mas estava um pouco mais grave. A sua expressão não demonstrava qualquer tipo de emoção nem o mais leve sorriso. Aliás, a sua amabilidade parecia quase forçada.

			A hora avançada do dia e a barba por fazer fizeram com que Kate se interrogasse se ele viria de passar a noite com uma mulher.

			A vida privada de Marc não lhe dizia respeito mas o contacto com aqueles dedos masculinos despertou-lhe a curiosidade. Ele não era um homem qualquer, nunca o fora. Mas era óbvio que ele não se lembrava dos tempos que tinham passado juntos.

			– É um prazer voltar a vê-lo.

			Ele soltou-lhe a mão e franziu o sobrolho.

			– Conhecemo-nos?

			– A última vez que estivemos juntos, dissecámos uma rã.

			Por trás do gesto de surpresa de Marc, Kate conseguiu ver, fugazmente, a pessoa adorável e despreocupada que ele fora antes.

			– Katie? A explicadora?

			Ela vacilou e, por instantes, voltou a ser a rapariga circunspecta da universidade. Mas conseguiu recompor-se e enfrentá-lo.

			– Sim. Sou a Katie, a explicadora. Mas agora preferia que me chamasse Kate, visto ser mais apropriado à sua posição actual.

			– A minha posição actual?

			– A de rei.

			– Pois. Essa posição.

			Marc ficou a olhar para ela durante alguns momentos, como se não acreditasse que ela estivesse ali. Kate também não conseguia acreditar e, após um silêncio incómodo, retomou a conversa.

			– Passou muito tempo, não é?

			– Sim, muito – respondeu ele, sem sorrir. – Podemos fazer a entrevista na biblioteca, Dr.ª.

			Era evidente que Marc não tinha intenções de reviver o passado. Ela acedeu ao seu pedido.

			Quando entrou na biblioteca sentiu o perfume do seu antigo colega de estudo e estremeceu. Marc deixava-a sem fôlego. Fora sempre assim.

			Kate recompôs-se e deu uma vista de olhos à sua volta.

			– Que grande colecção de livros – comentou.

			– São os preferidos da minha mãe.

			Sentaram-se nuns elegantes cadeirões junto à janela. Quando Nicholas ficou à porta, Marc disse-lhe:

			– Pode retirar-se.

			– Desculpe, mas penso que seria melhor que eu ficasse, tendo em conta que a nossa convidada é uma senhora.

			– Não estamos no século XVIII, Nicholas. Pode retirar-se.

			– A rainha mãe...

			– Perceberia perfeitamente a necessidade de intimidade.

			– Mas...

			– Asseguro-lhe que a virtude da Dr.ª Milner não corre perigo – respondeu Marc, virando-se para Kate. – Incomoda-a ficar sozinha comigo?

			Ela encolheu os ombros.

			– Claro que não. Além disso, não seria a primeira vez.

			E gostava que não fosse a última.

			Marc dirigiu outro olhar de advertência ao homem.

			– Diga à senhora Torreau que traga algo para a Dr.ª comer.

			– Como queira, sua alteza sereníssima – disse Nicholas antes de sair.

			Kate olhou para Marc e ele não perecia estar contente.

			– Sua alteza sereníssima?

			– Não lhe faça caso. O Nicholas está com a família há séculos e tem um certo gosto por títulos pomposos. Devia sentir-se elogiada pois ele só se comporta assim quando acha que o convidado vai apreciar o seu humor britânico.

			– Ah, é uma espécie de jogo.

			– Um jogo em que eu preferia não participar.

			Kate podia imaginar o tipo de jogos de que ele gostava, jogos sensuais, e não se teria importado de os jogar com ele. Mas ela tinha ido ali por causa de um trabalho e não para jogar.

			Marc acomodou-se no cadeirão e observou-a pausadamente.

			– Como é que soube que estávamos à procura de médicos em Doriana?

			– Li a reportagem no jornal de antigos alunos imediatamente após a coroação. Dizia que a sua primeira medida seria recrutar médicos, portanto pus-me em contacto com o hospital. Lamento muito o acidente do seu irmão.

			Kate viu a tristeza nos olhos dele.

			– Estudou medicina em Harvard?

			Com tal mudança repentina de tema, Kate percebeu que não deveria voltar a falar da morte do seu irmão.

			– Na verdade, voltei para o Tennesse e doutorei-me em Vanderbilt. Precisava de estar com a minha família.

			– Tinha alguém doente? – perguntou ele, com uma preocupação sincera.

			– Não, mas tinham muitas saudades minhas.

			A família dela fora sempre muito protectora e essa era uma das razões pela qual tinha concorrido àquele lugar. A outra razão estava à frente dela. Estava cansada de ser a filha perfeita e responsável, e a pessoa de quem os pais dependiam para tudo. Apesar de gostar muito deles, gostava de ter tido um irmão para poder repartir aquele peso com ele.

			– Se precisava de estar com a sua família, porque é que viajou milhares de quilómetros para trabalhar no nosso hospital?

			– Preciso de mudar.

			– Qual é a sua especialidade? – perguntou ele, confirmando desta forma que estava apenas interessado na entrevista de trabalho.

			– Sou de clínica geral, mas gostava de trabalhar com crianças.

			– Fizemos alguns progressos na parte de pediatria mas não tantos quanto eu gostaria.

			– Eu gostaria muito desse desafio, Marc. Quero dizer, majestade. Desculpe.

			– Não tem por que se desculpar, Dr.ª.

			– Eu preferiria ser tratada com mais informalidade. Eu sou uma pessoa simples.

			– Mas também és médica. Isso não é algo que qualquer pessoa possa dizer.

			Ela corou. Não estava habituada a elogios.

			– Falando de médicos – disse, – quando é que decidem quem é que irão contratar?

			– Quando encontrarmos o candidato ideal. Dizes-me que experiência é que tens?

			– De que tipo de experiência é que estás a falar?

			Kate não sabia onde se enfiar. Não sabia como é que podia ter feito uma pergunta tão estúpida.

			– Experiência em medicina, claro. A não ser que aches que alguma outra me poderia interessar.

			Ela engoliu em seco.

			– Acabei um estágio num hospital e nunca tive um consultório privado.

			– Imagino que tenhas tido uma formação.

			– É um dos melhores hospitais do país – disse, com orgulho.

			– Então, isso quer dizer que conseguirias encarregar-te do nosso hospital?

			– Claro que sim. Quanto é que ganharia?

			– Se chegarmos a um acordo, equiparo-te o salário àquele que tinhas nos Estados Unidos.

			– Acredita, o meu salário mal conseguia sustentar-me até ao final do mês. Eram muitas horas e pouco dinheiro.

			– Eu posso pagar-te o dobro. Ou mais, se for necessário.

			– Porque é que farias isso?

			– Porque precisamos de bons médicos. E somos velhos amigos.

			– Velhos colegas de laboratório – corrigiu ela. – Nunca achei que fossemos amigos.

			– Porquê, Kate?

			– Isso é óbvio. Tu és rei e eu sou só eu.

			– Mas naquela altura eu não era rei.

			– Não, eras príncipe. Isso fazia com que eu não me sentisse confortável ao pé de ti.

			– E continuo a incomodar-te? – perguntou ele num tom que tinha tanto de desafio como de tentação.

			– Não – mentiu Kate. – Já tive muitas entrevistas de trabalho. Acho que esta oportunidade poderá ser uma aventura.

			– Estás à procura de aventura?

			– E de um emprego.

			– O emprego está garantido. Mas, estás à procura de alguma aventura fora do âmbito do trabalho?

			– Não sei bem – respondeu ela. – Tens alguma sugestão?

			O olhar que Marc lhe dirigiu dizia-lhe que ele tinha muitas.

			– Infelizmente Doriana é um lugar muito tranquilo em Julho. Mas, no Inverno, posso levar-te às estâncias de esqui. Temos umas pistas fantásticas, se não tiveres medo de experimentar coisas perigosas.

			Aquilo parecia um convite à luxúria.

			– Nunca esquiei na minha vida. Mas parece divertido.

			– Eu não me importo de te ensinar como retribuição daquilo que me ensinaste a mim. Se não tivesses sido tu, nunca teria passado a biologia.

			Ela estava disposta a aprender o que quer que fosse que Marc lhe quisesse ensinar.

			– Esquias bem?

			– Sim – respondeu ele, olhando para ela intensamente.

			– Imagino que sejas bom em tudo aquilo que fazes. Excepto biologia, claro.

			– Eu diria o mesmo de ti, Kate, tendo em conta o poder que exercias sobre mim.

			Ela passou uma mão vacilante pelo cabelo.

			– Não me lembro nada de ter poder algum sobre ti.

			Ele percorreu-a com o olhar.

			– Bom, se tivesses tido o poder total, garanto-te que não me teria esquecido.

			Ele nem imaginava o número de vezes que Kate tinha sonhado em voltar a vê-lo, nem os instintos básicos que ele despertava nela.

			Após um silêncio tenso, Kate voltou à realidade. Ela não podia cometer o erro de se apaixonar por ele. Ela tinha amadurecido e já não tinha fantasias românticas com homens inatingíveis.

			Marc DeLoria era um rei dinâmico e um homem com um grande magnetismo. E, segundo a imprensa, um dos solteiros mais cobiçados de todo o mundo.

			– Precisas de mais alguma coisa? – perguntou.

			– Se não estiveres muito cansada da viagem, há uma coisa que gostava de fazer contigo.

			O coração dela acelerou-se.

			– O quê?

			– Gostava de te mostrar o hospital, assim que vistires uma roupa mais apropriada.

			Kate voltou a respirar. Por momentos pensou que ele lhe fosse propor algo mais excitante.

			– Gostava muito de ver as instalações do hospital.

			– Se quiseres, a vaga é tua.

			Ela franziu o sobrolho.

			– Já está? Não é preciso mais nada?

			– A verdade é que foste recomendada pelo director do hospital onde trabalhavas. A nossa reunião foi uma mera formalidade.

			– Vou pensar na oferta. Mas antes gostava de ver o lugar para ver se me interessa.

			– Claro. Tens onde ficar?

			– Tenho um quarto no Saint Simone Inn.

			– Devias ficar hospedada no palácio. Aqui ficarias muito mais cómoda.

			Mas Kate sabia que, nem que houvesse cem quartos, não ficaria cómoda com ele por perto.

			– Agradeço-te a hospitalidade mas quero ficar no hotel.

			– Diz-me se mudares de ideias.

			– Está bem.

			Bateram à porta e entrou na sala uma mulher corpulenta de cabelos grisalhos. Levava um tabuleiro com chá e bolos. Marc não quis chá mas, quando a mulher voltou a sair, pegou num bolo e ofereceu-o a Kate, na boca.

			– Prova os bolos. São um dos meus dois prazeres predilectos.

			Kate sentiu que se ia engasgar.

			– A sério? Qual é o outro?

			Marc sorriu.

			– Qualquer pessoa deve ter direito a ter algum segredo, Kate. Até um rei.

			Ela suspeitava que ele tinha vários segredos, tal como suspeitava que o outro prazer a que ele se referia tinha que ver, não com a comida, mas sim com os seus desejos como homem.

			 

			 

			Desde que saíra de Harvard, Marcelo passara quase oito anos a viajar e a ver as maravilhas do mundo. Nos últimos nove meses tinha assistido ao escrutínio insuportável ao qual um rei está sujeito. Mas nunca vira nada tão surpreendente quanto a mulher que estava sentada ao seu lado no banco de trás do Rolls-Royce.

			Quando a conhecera anos antes, ela era uma estudante tímida e inteligente que se escondia por trás de uns óculos grossos e roupa exageradamente larga. Mas ela tinha-se tornado numa mulher com estilo e segura de si própria. Marc admirava tanto a sua confiança como a sua mudança física.

			Enquanto iam avançando de Saint Simone para o hospital, ela virou-se para observar as lojas pitorescas. As ruas estavam cheias e muita gente parara para ver passar a comitiva. Marc achava que nunca se iria habituar àquele espectáculo. Por vezes, ele ia passear pelas ruas como se fosse um homem comum.

			– Esta cidade é incrível.

			A voz dela lembrou-lhe que em tempos estivera apaixonado pela sua pronúncia. No entanto, nunca a vira como mais do que uma amiga. Agora, achava-a linda. Os seus enormes olhos verdes e os cabelos castanhos eram atributos mais do que apetecíveis.

			Ele não conseguia tirar os olhos de cima dela.

			Sabia que não devia, mas via-a como uma mulher atraente que gostava de conhecer melhor. Mas isso era impossível.

			Por muito que o homem que havia dentro de Marc desejasse Kate Milner, o rei em que ele se tornara impedia-o de levar a cabo os seus desejos. Ele tinha que se manter firme para se tornar num líder respeitado.

			– Chegámos – disse.

			Na altura exacta. Caso contrário, poderia ter-se esquecido de quem era. Tinha que reprimir o desejo para poder continuar com o longo celibato ao qual estava condenado desde que a trágica morte do seu irmão o obrigara a tornar-se no soberano de Doriana.

			Kate olhou pela janela para o edifício de dois pisos.

			– É um hospital muito bonito.

			Marc sentiu alguma decepção no tom de voz dela.

			– É muito pequeno e precisa de equipamento moderno, mas estou a tratar disso.

			A assistência médica era de extrema importância, não apenas para Marc mas também para o seu povo. Se o hospital tivesse sido modernizado, talvez Philippe estivesse vivo.

			Kate sorriu compreensivamente.

			– Estas coisas levam tempo.

			Quando Nicholas abriu a porta, Marc segurou na mão de Kate e ajudou-a a sair do carro. O simples contacto dos seus dedos fê-lo fantasiar. Não sabia como é que iria conseguir controlar-se com ela por perto, mas tinha que o fazer para manter as aparências.

			Tinha-se concentrado uma multidão em frente do hospital. Como sempre, ele era obrigado a comportar-se como um governante. Kate avançou ao lado dele enquanto ele ia parando para apertar a mão a alguns dos presentes. As pessoas aplaudiam e algumas cochichavam. Tinham achado que Kate era a sua nova amante.

			Nesse preciso momento apareceu o Dr. Jonathan Renault, um dos médicos do hospital e um homem que conseguia pôr o rei fora de si.

			– Bom dia, majestade – disse Renault, com sarcasmo.

			Marc não confiava naquele homem e ainda menos quando o viu olhar para Kate dos pés à cabeça.

			– Bom dia, Dr. Renault – respondeu.

			Recomeçaram a andar, mas Marc parou abruptamente quando ouviu o Dr. Renault murmurar:

			– Gostava muito de conhecer a sua petite amie.

			Renault estava não só a insinuar que Kate era a amante de Marc, como ainda por cima queria ser-lhe apresentado.

			Noutra altura e noutro lugar, Marc ter-lhe-ia dado um soco, mas a sua posição não lhe permitia esse tipo de atitudes.

			– Para sua informação, Dr. Renault – disse, antipaticamente, – é a Dr.ª Katherine Milner. É uma médica muito experiente que seria capaz de se ocupar sozinha deste hospital.

			O médico apertou-lhe a mão, com um sorriso sórdido nos lábios.

			– Muito prazer, Dr.ª. Será um prazer que faça parte da minha equipa.

			Ela soltou a mão muito rapidamente dando a Marc uma grande satisfação.

			– Prazer em conhece-lo, Dr. – respondeu, sem qualquer entusiasmo.

			Renault piscou-lhe o olho.

			– Estou ansioso por voltar a vê-la.

			Quando se afastaram, ela aproximou-se de Marc.

			– O que é que ele te disse? – perguntou-lhe ao ouvido.

			Marc segurou-a pelo cotovelo e indicou-lhe que continuasse a andar. Quando chegaram às escadas do hospital, baixou a voz e disse-lhe:

			– Ele insinuou que éramos amantes. É um absurdo mas ele é um mal-educado.

			Marc perguntava-se se algo na sua forma de estar com a Kate, a forma como olhava para ela ou a naturalidade com que a tocava, teria alimentado aquela suposição, não só no médico, mas também no seu povo.

			Se assim era, teria que ter mais cuidado. Não podia permitir que pensassem que Kate era a sua amante, por muito que o desejasse.
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